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Capitulo I – Princípios fundamentais 
 

III - Para exercer a Medicina com honra e dignidade, o médico necessita 

ter boas condições de trabalho e ser remunerado de forma justa. 
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VII - O médico exercerá sua profissão com autonomia, não sendo obrigado 

a prestar serviços que contrariem os ditames de sua consciência ou a 

quem não deseje, excetuadas as situações de ausência de outro médico, 

em caso de urgência ou emergência, ou quando sua recusa possa trazer 

danos à saúde do paciente. 
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Capitulo I – Princípios fundamentais 
 

XIV - O médico empenhar-se-á em melhorar os padrões dos serviços 

médicos e em assumir sua responsabilidade em relação à saúde pública, à 

educação sanitária e à legislação referente à saúde. 
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Capitulo I – Princípios fundamentais 
 

XXI - No processo de tomada de decisões profissionais, de acordo com 

seus ditames de consciência e as previsões legais, o médico aceitará as 

escolhas de seus pacientes, relativas aos procedimentos diagnósticos e 

terapêuticos por eles expressos, desde que adequadas ao caso e 

cientificamente reconhecidas. 
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XXII - Nas situações clínicas irreversíveis e terminais, o médico evitará a 

realização de procedimentos diagnósticos e terapêuticos desnecessários 

e propiciará aos pacientes sob sua atenção todos os cuidados paliativos 

apropriados. 
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Capitulo II – Direitos dos Médicos 
 

III - Apontar falhas em normas, contratos e práticas internas das 

instituições em que trabalhe quando as julgar indignas do exercício da 

profissão ou prejudiciais a si mesmo, ao paciente ou a terceiros, devendo 

dirigir-se, nesses casos, aos órgãos competentes e, obrigatoriamente, à 

comissão de ética e ao Conselho Regional de Medicina de sua jurisdição. 
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Capitulo III – Responsabilidade Profissional 
É vedado 

Art. 1º - Causar dano ao paciente, por ação ou omissão, caracterizável 

como imperícia, imprudência ou negligência. 
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Capitulo III – Responsabilidade Profissional 
É vedado 

Art. 2º - Delegar a outros profissionais atos ou atribuições exclusivos da 

profissão médica. 
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Capitulo III – Responsabilidade Profissional 
É vedado 

Art. 3º - Deixar de assumir responsabilidade sobre procedimento médico 

que indicou ou do qual participou, mesmo quando vários médicos tenham 

assistido o paciente. 
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Capitulo III – Responsabilidade Profissional 
É vedado 

Art. 6º - Atribuir seus insucessos a terceiros e a circunstâncias 

ocasionais, exceto nos casos em que isso possa ser devidamente 

comprovado. 
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Capitulo III – Responsabilidade Profissional 
É vedado 

Art. 7º - Deixar de atender em setores de urgência e emergência, quando 

for de sua obrigação fazê-lo, expondo a risco a vida de pacientes, mesmo 

respaldado por decisão majoritária da categoria. 
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O Seattle Grace Hospital é o hospital fictício onde quase toda a ação do seriado 
médico Grey's Anatomy se passa. Localiza-se na cidade de Seattle, em Washington. 
 É um hospital particular, com especialização em cirurgia. 
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